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O uso de nutrientes como o silício tem se mostrado uma alternativa promissora para melhorar a 

qualidade e aumentar a durabilidade de flores de corte. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho 

foi de avaliar a influência de diferentes doses de silício no desenvolvimento de Ornithogalum 

saundersiae. O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade do Estado de 

Mato Grosso, Campus de Cáceres–MT. O plantio foi realizado em um canteiro de 1 m², com 

espaçamento de 40 cm entre três linhas e entre plantas. A adubação de pré-plantio consistiu na 

aplicação de 50 g m² de NPK (10-10-10) e 50 g m² de ureia. O delineamento experimental adotado 

foi o inteiramente casualizado, com quatro tratamentos, cujas concentrações foram extraídas do 

produto Sifolpowder®, sendo ampliadas para fins de teste. Os tratamentos foram: T1 (NPK, sem 

silício), T2 (5 g L⁻¹ de silício), T3 (2,5 g L⁻¹ de silício) e T4 (1,25 g L⁻¹ de silício). Foram avaliadas 

as variáveis altura total da planta (cm), altura da haste (cm), diâmetro da inflorescência (cm), 

diâmetro da haste (mm) e ciclo vegetativo. A altura total da planta apresentou média de 55,04 e a 

altura da haste foi de 106,06 cm. O diâmetro da inflorescência e da haste apresentaram médias de 

82,62 cm e 9,98 mm, respectivamente. As variáveis não apresentaram diferenças estatisticas 

significativas entre os tratamentos, conforme análise de variância e teste de Tukey (p > 0,05). 

Conclui-se que as doses de silício não determinou o desenvolvimento da cultura. 
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